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Língua Portuguesa 

Estudo indica que meditação 
ajuda a diminuir ânsia por cigarro 

Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 

denominada “treino  integrativo de corpo e mente” conseguiram 

reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 

fumar,  segundo  artigo  publicado  pela  revista  Proceedings  da 

National Academy of Sciences. 

A dependência do tabaco e de outras substâncias envolve um 

conjunto  particular  de  áreas  cerebrais  relacionadas  com  o 

autocontrole.  Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino 

destinado a influir na dependência poderia ajudar os fumantes a 

reduzir  o  consumo  de  tabaco,  inclusive  quando  essa  não  era  a 

intenção do fumante. 

Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 

deseja diminuir ou  livrar‐se do hábito de  fumar. Neste  caso, os 

pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 

interessados em diminuir o estresse e melhorar o desempenho 

nas atividades diárias. 

Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 

média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros por 

dia. O  grupo  experimental  que  recebeu  o  treino  durante  cinco 

horas, por duas semanas, tinha 15 deles. 

O  “treino  integrativo  de  corpo  e mente”  (IBMT)  envolve  o 

relaxamento de todo o corpo, imagens mentais e instrução sobre 

“consciência  plena”  oferecida  por  um  instrutor  qualificado, 

praticada há muito tempo na China. 

Os  coautores  do  estudo,  Yi‐Iuane  Tang,  da  Universidade 

Técnica do Texas, em Lubbock, e Michael Posner, da Universidade 

do Oregon, colaboraram em uma série de estudos de IBMT. 

“Descobrimos que os participantes que receberam a instrução 

IBMT  também experimentavam uma diminuição  significativa na 

vontade  de  fumar”,  disse  Tang.  “Dado  que  a  meditação  de 

consciência plena promove o controle pessoal, que tem um efeito 

positivo sobre a atenção e a percepção de experiências internas e 

externas,  acreditamos  que  poderia  ajudar  no  manejo  dos 

sintomas de dependência”. 

Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 

reduzido o consumo de cigarros depois que uma prova objetiva, 

que mede o monóxido de carbono exalado, mostrou a  redução, 

acrescentou Tang. 
(noticias.uol.com.br, 06/08/2013) 

01  
Em relação ao título do texto, o primeiro parágrafo 

(A)  retifica algumas das informações prestadas. 

(B)  fornece informações suplementares sobre o estudo realizado. 

(C)  esclarece o significado de alguns vocábulos utilizados. 

(D) aumenta o interesse pela leitura, omitindo informações. 

(E)  pretende especialmente demonstrar o  interesse médico pela 
notícia. 

02  
As  alternativas  a  seguir  apresentam  características  do  título  do 
texto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) Utilização de formas verbais no presente do indicativo. 

(B)  Predominância de substantivos e verbos. 

(C)  Tendência à síntese. 

(D) Ausência de marcas de subjetividade. 

(E)  Predomínio de linguagem coloquial. 

03  
“Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja  diminuir  ou  livrar‐se  do hábito  de  fumar. Neste  caso,  os 
pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 
interessados  em  diminuir  o  estresse  e melhorar  o  desempenho 
nas atividades diárias”. 

Em  função da  significação dos elementos do  texto, o  conectivo 
que poderia ser empregado em lugar do ponto que separa os dois 
períodos desse segmento é 

(A)  entretanto. 

(B)  do mesmo modo. 

(C)  quando. 

(D) ou. 

(E)  portanto. 

04  
Assinale  a  alternativa  em  que  o  verbo  sublinhado  poderia  ser 
flexionado em outro número (singular ou plural). 

(A)  “A  dependência  do  tabaco  e  de  outras  substâncias  envolve 
um conjunto particular de áreas cerebrais”. 

(B)  “Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino  destinado  a 
influir na dependência poderia ajudar os fumantes a reduzir o 
consumo de tabaco”. 

(C)  “Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja diminuir ou livrar‐se do hábito de fumar”. 

(D)  “Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 
média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros 
por dia”. 

(E)  “Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 
reduzido o consumo de cigarros”. 

05  
Nas  alternativas  a  seguir,  o  termo  sublinhado  funciona  como 
paciente do termo anterior, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  ânsia por cigarro. 

(B)  dependência do tabaco. 

(C)  consumo de tabaco. 

(D)  relaxamento de todo o corpo. 

(E)  técnica de meditação. 

06  
“Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 
denominada  ‘treino  integrativo  de  corpo  e mente’  conseguiram 
reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 
fumar”. 

Em termos de lógica, pode‐se afirmar que no fragmento acima 

(A)  o primeiro segmento é uma consequência do segundo. 

(B)  o segundo segmento é uma consequência do primeiro. 

(C)  os  dois  segmentos  mostram  ações  bastante  distantes  no 
tempo. 

(D) o  segundo  segmento mostra  uma  consequência  inesperada 
do estudo. 

(E)  o primeiro segmento mostra um dado aquém do esperado. 
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20  
A negação lógica da sentença “Quem doa sangue, doa vida” é: 

(A) Quem não doa vida, não doa sangue. 

(B) Quem não doa sangue, não doa vida. 

(C)  Alguém não doa sangue e doa vida. 

(D) Alguém não doa sangue e não doa vida. 

(E)  Alguém doa sangue e não doa vida. 

21  
Os  dois  mais  importantes  sistemas  de  grupos  sanguíneos  dos 
humanos são os sistemas ABO e Rh.  

No  sistema de grupos  sanguíneos ABO, os  tipos  sanguíneos  são 
identificados  pela  presença  ou  ausência  dos  antígenos  A  e  B. 
Assim, o grupo sanguíneo do tipo A tem unicamente a presença 
do antígeno A e o grupo sanguíneo do tipo B tem unicamente a 
presença  do  antígeno  B.  O  grupo  de  tipo  AB  tem  a  presença 
simultânea  dos  dois  antígenos  e  o  grupo  de  tipo O  não  tem  a 
presença de qualquer dos dois antígenos.   

No  sistema  de  grupos  sanguíneos  Rh,  os  tipos  sanguíneos  são 
identificados pela presença ou ausência do fator Rh. O grupo que 
tem a presença do fator Rh é chamado de Rh+ (positivo) e o que 
não  tem  a  presença  do  fator  Rh  é  chamado  de  Rh‐  (negativo). 
Assim,  por  exemplo,  o  grupo  sanguíneo  identificado  por  A+  é 
aquele que tem a presença do antígeno A, ausência do antígeno 
B e presença do fator Rh. 

Em um conjunto de 100 pessoas constatou‐se que:  

•  47 têm sangue do tipo O; 

•  40 têm a presença do antígeno A e também do fator Rh; 

•  9 têm a presença do antígeno B e também do fator Rh; 

•  85 têm a presença do fator Rh. 

A  quantidade  de  pessoas desse  conjunto  com  grupo  sanguíneo 
do tipo O– (O negativo) é 

(A)  no mínimo dois. 

(B)  no máximo quatro. 

(C)  no mínimo sete. 

(D) no máximo oito. 

(E)  no mínimo onze. 

22  
Quatro bolsas contêm cada uma delas sangue de um dos quatro 
grupos  sanguíneos  dos  tipos  A,  B,  AB  e  O.  Quatro  etiquetas 
contendo  cada  uma  delas  uma  das  identificações A,  B, AB  e O 
foram colocadas aleatoriamente nas quatro bolsas de sangue. 

A probabilidade de que nenhuma das quatro bolsas tenha ficado 
com  a  identificação  correta,  isto  é,  com  a  etiqueta  que 
corresponde ao grupo sanguíneo do sangue contido na bolsa, é 

(A) 
24

1
 

(B) 
8

1
 

(C) 
6

1
 

(D) 
24
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(E) 
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3
 

 

23  
O  volume  de  sangue  corporal  de  uma  pessoa  adulta  do  sexo 
masculino, em litros, pode ser estimado pela fórmula: 

6041003219036690 3 ,,,  PHV  
onde  H  é  a  altura  da  pessoa  em  metros  e  P  é  o  peso  em 
quilogramas. 

Considere  pessoas  adultas  do  sexo masculino  com  1,80 m  de 
altura. 

O  gráfico que melhor  representa o  volume  sanguíneo V dessas 
pessoas em função de seus pesos é: 

(A) 

 

(B) 

 

(C) 

 

(D) 

 

(E) 
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39  
Com relação aos objetivos do SUS, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Deve  administrar,  a  cada  ano,  os  recursos  orçamentários  e 
financeiros destinados à saúde. 

II.  Deve  assistir  as  pessoas  por  intermédio  de  ações  de 
promoção, proteção e recuperação da saúde. 

III.  Deve  formular a política de saúde destinada a promover, no 
campo socioeconômico, o disposto em Lei. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

40  
Com  relação  às  finalidades da  Fundação Pró‐Sangue,  assinale V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Revisar  cada  solicitação  de  sangue  e  hemocomponentes  de 
acordo com critérios pré‐estabelecidos. 

(   ) Realizar  testes  laboratoriais  que  possam  vir  a  elevar  a 
segurança dos hemocomponentes a serem transfundidos. 

(   ) Supervisionar casos que necessitem de suporte transfusional 
especializado, como transplante de medula óssea. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, V e F. 

(B)  V, F e V. 

(C)  F, V e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  V, V e V. 

Conhecimentos Específicos 

41  
Assinale a alternativa que corresponde ao haplótipo mais comum 
do sistema Rh, entre os negros. 

(A)  R0. 

(B)  R1. 

(C)  r’. 

(D) R2. 

(E)  rh. 

42  
Um  resultado positivo em um  teste de Coombs  (teste direto da 
antiglobulina), em um paciente que necessita receber transfusão 
de sangue, indica a necessidade de realização de testes adicionais 
para garantir a compatibilidade entre o concentrado de hemácias 
que será transfundido e o paciente. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  um  teste  que  deve  ser  feito 
nesta situação. 

(A)  Tipagem ABO reversa em técnica de antiglobulina. 

(B)  Pesquisa de variantes de D (Rh1). 

(C)  Auto‐adsorção e prova cruzada com soro adsorvido. 

(D) Titulação  de  aglutininas  e  hemolisinas  anti‐A  e  anti‐B  no 
paciente e na bolsa de concentrado de hemácias. 

(E)  Pesquisa  de  anticorpos  irregulares  pela  técnica  de  Coombs 
com hemácias tratadas pela papaína. 

43  
Uma tipagem ABO, feita pela metodologia do gel‐teste, mostrou 
os seguintes resultados: 

TIPAGEM DIRETA 

Anti‐A  Anti‐B  Anti‐AB 

   –    

TIPAGEM REVERSA 

Hemácias A1  Hemácias A2  Hemácias B  Hemácias O 

+  –  +++  – 

Com base nesse resultado, marque a opção que corresponde ao 
grupo ABO do paciente. 

(A) A2. 

(B)  A com anticorpo frio anti‐I. 

(C)  Cis‐AB. 

(D) A3. 

(E)  Ael. 

44  
Em  relação  à  tipagem  Rh,  assinale  a  alternativa  que  pode 
diferenciar um D fraco de um D parcial. 

(A) Uso de anticorpo anti‐D salino (IgM). 

(B)  Uso de anticorpos anti‐DIV e anti‐DVI. 

(C)  Titulação do anti‐D. 

(D) Fixação‐eluição. 

(E)  Uso do soro controle de Rh. 

45  
A  respeito dos  testes moleculares  (testes NAT) para  triagem de 
doença infecciosas em doadores de sangue, assinale a afirmativa 
correta. 

(A) A enzima  taq‐polimerase, usada nos  testes moleculares,  são 
consideradas  as  sondas  (probes)  para  as  reações  que 
resultam na detecção do material genético do vírus. 

(B)  Os testes NAT para o vírus da hepatite B, feitos em pool de 64 
amostras,  não  reduzem  o  período  de  janela  imunológica 
deste vírus, quando comparados com os testes sorológicos de 
rotina (HBsAg e  anti‐HBc). 

(C)  Os testes NAT só estão disponíveis para RNA‐vírus. 

(D) Os testes multiplex são capazes de detectar até três vírus em 
um  único micro‐poço,  estando  disponíveis  para HIV, HBV  e 
HTLV. 

(E)  Os  testes NAT para HIV podem  reduzir o período de  janela 
imunológica para 40 dias. 

46  
A  portaria  n.  1353/11  estabelece  a  validade  dos  componentes 
sanguíneos. 

Assinale  a  alternativa  em  que  a  validade  do  produto  segue  o 
disposto na Portaria n. 1353/11. 

(A)  Concentrado de plaquetas em solução aditiva: 7 dias. 

(B)  Concentrado de hemácias em CPDA1: 42 dias. 

(C)  Plasma fresco congelado: 5 anos. 

(D) Concentrado de hemácias em solução aditiva: 35 dias. 

(E)  Crioprecipitado: 1 ano. 
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47  
A respeito da validação de processos em Hemoterapia, analise as  
afirmativas a seguir. 

I.   Um processo, depois de validado pela primeira vez, deve ser 
revalidado a cada seis meses. 

II.  A validação de um processo de centrifugação de sangue total 
é pré‐requisito para a calibração das centrífugas refrigeradas. 

III.  Os protocolos de validação devem estar escritos e aprovados 
antes  de  serem  executados  os  testes  para  validar  um 
processo. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

48  
Assinale a alternativa que  se  refere à hipótese mais aceita para 
explicar  o  surgimento  dos  anticorpos  do  sistema  ABO, 
anteriormente ditos “naturais”. 

(A)  Passagem  de  anticorpos  maternos  para  o  feto  durante  a 
gestação. 

(B)  Formação  de  anticorpos  devido  à  micro‐hemorragias  feto‐
maternas ocorridas durante o parto. 

(C)  Imunização  contra  os  açúcares  presentes  em  bactérias  da 
flora intestinal dos lactentes. 

(D) Microquimerismo. 

(E)  Formação de anticorpos  contra proteínas presentes no  leite 
materno. 

49  
Assinale a alternativa que apresenta a explicação para o uso de 
hemácias do grupo O na tipagem ABO reversa. 

(A)  Funciona como um confirmatório para os anticorpos anti‐A e 
anti‐B. 

(B)  Possibilita a suspeita de fenótipo Bombay. 

(C)  Permite  a  detecção  de  anticorpos  IgG  clinicamente 
significativos. 

(D) Permite a detecção dos subgrupos de A. 

(E)  Permite a detecção dos subgrupos de B. 

50  
Com  relação  à  preparação  de  hemocomponentes,  analise  as  
afirmativas a seguir. 

I.  Para  o  cálculo  da  força  centrífuga  (g)  de  uma  centrífuga 
refrigerada, é necessário conhecer o raio da centrífuga, o seu 
peso e o número de rotações por minuto. 

II.  Para a preparação de concentrados de plaquetas geralmente 
se aplica uma força centrífuga baixa. 

III.  A  centrifugação  de  sangue  total  para  a  obtenção  de 
concentrado  de  plaquetas  requer  uma  centrifugação  à 

temperatura de 4  2C. 
Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

51  
O  resultado  de  uma  fenotipagem  Rh  mostrou  os  seguintes 
resultados: 

Anti‐D 
(Anti‐RH1) 

Anti‐C 
(Anti‐Rh2) 

Anti‐E 
(Anti‐Rh3) 

Anti‐c 
(Anti‐Rh4) 

Anti‐e 
(Anti‐Rh4) 

Controle 
de Rh 

+++  –  ++  ++  Negativo  Negativo 

Estes  resultados  permitem  concluir  que  o  haplótipo  mais 
provável do paciente é 

(A)  R1/R0. 

(B)  R1/R2. 

(C)  R1/R1. 

(D) R2/R2. 

(E)  R0/r’’. 

52  
A  Portaria  n.  1353/11  determina  que,  em  zona  endêmica  para 
malária, devem ser realizados testes em doadores de sangue para 
prevenir a transmissão do parasita pela transfusão de sangue. 

Sobre os  testes  indicados para esta  finalidade, avalie os  itens a 
seguir. 

I.  Quantitative Buffy Coat (QBC). 

II.  Imunoflourescência para pesquisa de antígeno plasmodiais. 

III.  Gota espessa. 

IV.  PCR. 

Assinale a alternativa que indica os testes indicados. 

(A)  I e II, apenas. 

(B)  II e III, apenas. 

(C)  I, III e IV, apenas. 

(D)  I, II e IV, apenas. 

(E)  I, II, III e IV. 

53  
A respeito dos testes sorológicos para sífilis, assinale a afirmativa 
correta. 

(A) O  teste  de  hemaglutinação  pode  ser  usado  como 
confirmatório. 

(B)  O teste de floculação tem sensibilidade superior à dos testes 
ELISA. 

(C)  RPR  é  um  teste  treponêmico  que  pode  ser  utilizado  na 
triagem dos doadores de sangue. 

(D) O  teste  FTA‐ABS  é  considerado  o  padrão‐ouro  para  o 
diagnóstico  da  sífilis  aguda,  com  lesão  genital  de 
aparecimento recente. 

(E)  O  teste  de  floculação  é  um  teste  treponêmico,  porém  de 
baixa especificidade. 

54  
A  respeito  da  deleucotização  de  hemocomponentes,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A)  Pelas  normas  brasileiras,  o  número  máximo  de  leucócitos 
residuais  em  um  concentrado  de  hemácias  deleucotizado 
deve ser de 106. 

(B)  Os  concentrados  de  plaquetas  obtidos  pela  técnica  de 
separação do buffy coat são considerados deleucotizados. 

(C)  Os  concentrados  de  plaquetas  deleucotizados  pelo 
procedimento  de  aférese  devem  conter menos  de  5  X  107 
leucócitos. 

(D) A  deleucotização  previne  a  transmissão  do  Citomegalovírus 
(CMV). 

(E)  Os  concentrados de hemácias deleucotizados não  tem  ação 
na  prevenção  da  imunização  anti‐HLA  dos  receptores  de 
transfusão. 
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55  
Em  relação  ao metabolismo  e  às  características  dos  elementos 
figurados do sangue, assinale a afirmativa correta. 

(A) As  hemácias  sobrevivem  por  cerca  de  60  a  80  dias  na 
circulação. 

(B)  As plaquetas  são  fragmentos  celulares,  cuja origem é extra‐
medular. 

(C)  Os linfócitos T são inteiramente produzidos no timo. 

(D) As células dendríticas podem ser obtidas, in vitro, a partir de 
monócitos. 

(E)  A sobrevida média das plaquetas na circulação é de 15 dias. 

56  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  auto‐anticorpo  mais 
frequentemente eluído quando  se encontra um  teste direto de 
antiglobulina  positivo  devido  a  uma  anemia  hemolítica  auto‐
imune a quente. 

(A) Anti‐c (anti‐Rh4). 

(B)  Anti‐D (anti‐Rh1). 

(C)  Anti‐H. 

(D) Anti‐k (Anti‐Celano). 

(E)  Anti‐K (Anti‐Kell). 

57  
Quando  a  tipagem Rh,  realizada  com um  reagente  anti‐D  (anti‐
Rh1)  policlonal  apresenta  resultado  negativo,  a  pesquisa  de  
D fraco é mandatória.  

A respeito desta pesquisa, é correto afirmar que 

(A)  deve  ser  feita  repetindo‐se  a  tipagem  com  reagente  anti‐D 
monoclonal. 

(B)  deve ser feita pela técnica da antiglobulina indireta. 

(C)  deve ser feita com o uso de reagente anti‐D IgM. 

(D) deve  ser  feita  com  reagente  anti‐D  blended  (poli  e 
monoclonal). 

(E)  deve ser feita sempre em gel. 

58  
Durante  a  realização  de  uma  prova  de  compatibilidade  pré‐
transfusional, cujo objetivo é  reservar sangue para uma cirurgia 
eletiva a que um paciente A+  se  submeterá no dia  seguinte, as 
quatro bolsas cruzadas resultam incompatíveis. 

A pesquisa de anticorpos irregulares, feita com um painel de duas 
células, mostra  resultados  positivos  com  as  duas  hemácias  do 
painel. 

Assinale a alternativa que representa a conduta laboratorial a ser 
tomada neste caso, visando ao achado de bolsas compatíveis. 

(A)  Realização de teste de prova cruzada com hemácias tratadas 
pela bromelina. 

(B)  Cruzar apenas bolsas Rh negativas. 

(C)  Realizar um painel de identificação do anticorpo do paciente. 

(D) Eluir o anticorpo das hemácias do paciente. 

(E)  Reservar,  para  a  cirurgia,  as  bolsas  de  concentrado  de 
hemácias menos incompatíveis. 

59  
Assinale a alternativa que  indica, em  laboratório de preparação 
de  hemocomponentes,  o  procedimento  de  biossegurança 
mandatório.  

(A) Uso de máscaras cirúrgicas pelos operadores. 

(B)  Uso de sapatos de segurança ou botas. 

(C)  Uso de adereços, tais como brincos, colares e pulseiras. 

(D) Uso de luvas estéreis. 

(E)  Uso  de  protetor  para  barba,  para  homens  que  possuam 
barba. 

60  
Com relação ao preparo de componentes sanguíneos, analise as 
afirmativas a seguir. 

I.  A  irradiação de hemocomponentes pode ser  feita com  raios 
gama  ou  com  raios  –X,  em  aparelhos  próprios  para  a 
irradiação de hemocomponentes. 

II.  Os  concentrados de hemácias aliquotados que  tenham  sido 
preparados com dispositivos de conexão estéril, conservam a 
sua validade original 

III.  A lavagem de concentrado de hemácias tem como objetivo a 
prevenção das reações febris não hemolíticas.  

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

61  
Com  relação aos procedimentos de  retrovigilância estabelecidos 
pela Portaria n. 1353/11, assinale V para a afirmativa verdadeira 
e F para a falsa. 

(   ) Este  procedimento  se  aplica  quando  os  testes  de  triagem 
forem reagentes em um doador de sangue que, em doações 
prévias, apresentava sorologia não reagente. 

(   ) O  teste confirmatório para o anti‐HBc deve ser um segundo 
teste com reagente de outra origem ou de outro fabricante 

(   ) O  laboratório  que  realizou  os  teste  de  triagem  é  também 
responsável pelos testes de confirmação.  

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

62  
Relacione  os  antígenos  de  grupo  sanguíneo  ABO  com  as  suas 
respectivas características. 

1.  Antígeno A 

2.  Antígeno A2 

3.  Antígeno Bx 

4.  Antígeno B adquirido 

(   ) Possui  cerca  de  106  sítios  antigênicos  na  membrana 
eritrocitária 

(   ) Não é aglutinado pela lectina Dolichos biflorus. 

(   ) Está associado com infecções bacterianas gastrointestinais. 

(   ) Reage em dupla população (campo misto) com soro anti‐AB. 

Assinale  a  alternativa que apresenta  a  relação  correta, de  cima 
para baixo. 

(A)  1 – 3 – 4 – 2. 

(B)  1 – 2 – 4 – 3. 

(C)  2 – 1 – 4 – 3. 

(D) 2 – 1 – 3 – 4. 

(E)  3 – 1 – 4 – 2. 
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As informações a seguir referem‐se às questões 63 e 64. 

Um  serviço  de  Hemoterapia  avaliou  um  novo  teste  sorológico 
para pesquisa do anti‐HIV em doadores de sangue. 

Os resultados da avaliação foram os seguintes: 

Resultado do teste em 
avaliação 

Resultado do teste com o padrão‐ouro 

Positivo  Negativo 

Positivo  21  8 

Negativo  1  4.999 

63  

Com  base  nesses  resultados,  assinale  a  alternativa  que 
corresponde ao valor da sensibilidade do teste. 

(A)  91%. 

(B)  27,5%. 

(C)  98,8%. 

(D) 99,9%. 

(E)  95,4%. 

64  
Em relação aos resultados dos testes sorológicos, escolha a opção 
em que a especificidade do teste avaliado está correta. 

(A)  99,8%. 

(B)  95,4%. 

(C)  87,4%. 

(D) 75,8%. 

(E)  66,6%. 

65  
O  quadro  a  seguir  traz  os  resultados  de  uma  dosagem  de 
leucócitos  residuais  de  uma bolsa  de  concentrado  de  hemácias 
deleucotizado, feita em 10 laboratórios diferentes. 

Laboratório 
Resultado da contagem 

de leucócitos residuais (X 10
6) 

1  1 

2  3 

3  1,6 

4  0,8 

5  2,8 

6  2,2 

7  2,5 

8  2,8 

9  1,1 

10  2,2 

Média  2 

A análise desses resultados permite afirmar que o desvio‐padrão 
destes  resultados  inter‐laboratoriais,  com  aproximação  de  uma 
casa decimal, é de 

(A)  1,2. 

(B)  1. 

(C)  0,6. 

(D) 0,8. 

(E)  0,1. 

66  
A  Portaria  n.  1353/11,  do  Ministério  da  Saúde,  define  as 
condições em que devem se dar o armazenamento e o transporte 
de hemoderivados. 

A respeito das temperaturas de transporte e armazenamento dos 
hemocomponentes, assinale a afirmativa correta. 

(A) O  plasma  comum  pode  ser  mantido  a  temperaturas 

superiores a –18C. 
(B)  O  transporte de  concentrado de plaquetas pode  ser  feito  a 

temperatura de 4  2C, desde que o período de  transporte 
dure menos de 4 horas. 

(C)  A temperatura de estocagem dos concentrados de hemácias 

pode variar de 1 a 8C. 
(D) O  plasma  fresco  congelado  pode  ser  armazenado  a  uma 

temperatura de –30C. 
(E)  Os  concentrados  de  granulócitos  podem  ser  mantidos 

congelados a –18C. 

67  
A respeito do teste da antiglobulina direto, assinale a afirmativa 
incorreta. 

(A) O  soro  antiglobulina  humana  poliespecífico  usado  para  o 
teste deve conter anti‐C3d e anti‐IgG. 

(B)  Um  teste de Coombs direto no  sangue do  cordão umbilical 
deve  ser  confirmado,  fazendo‐se esse mesmo  teste no  soro 
ou plasma da mãe do recém‐nascido. 

(C)  A realização do teste da antiglobulina direto em tubo exige a 
utilização de hemácias para controle de Coombs. 

(D) Um teste de antiglobulina direto positivo pode interferir com 
a tipagem Rh. 

(E)  Pode  haver  anemias  hemolíticas  auto‐imunes  com  teste  de 
Coombs direto negativo. 

68  
O controle microbiológico de concentrado de plaquetas pode ser 
feito utilizando‐se diversas técnicas. 

Em relação a este controle, assinale a afirmativa correta. 

(A) Quando  se  usa  cultura  automatizada,  deve‐se  esperar  o 
resultado final antes de se liberar o concentrado de plaquetas 
para transfusão. 

(B)  A pesquisa de bactérias nos concentrados de plaquetas  pela 
técnica de Gram é de alta sensibilidade. 

(C)  O  método  de  detecção  de  Oxigênio  é  uma  das  técnicas 
recomendadas  para  o  controle  microbiológico  nos 
concentrados de plaquetas. 

(D) A determinação do pH nos concentrados de plaquetas é um 
método  eficaz  para  a  detecção  de  baixas  concentrações 
bacterianas (< 5 CFU/mL). 

(E)  A dosagem de CD62 (P‐selectina) por citometria de fluxo é o 
método  de  referência  para  a  detecção  de  contaminação 
bacteriana nos concentrados de plaquetas. 

69  
Os pacientes portadores do vírus da hepatite B  (HBV), ao  longo 
do  tempo, apresentam uma série de marcadores sorológicos da 
infecção. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  os marcadores  sorológicos  de 
hepatite B, na ordem cronológica crescente de aparecimento. 

(A) Anti‐HBc‐HBsAg‐HBeAg. 

(B)  HBsAg‐Anti‐HBc‐Anti‐HBs. 

(C)  HBeAg‐anti‐Hbc‐HBsAg. 

(D) HBsAg‐Anti‐HBs‐Anti‐Hbc. 

(E)  Anti‐HBeAg‐anti‐HBc‐anti‐HBs. 
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70  
Leia os resultados do painel de hemácias a seguir. 

 
Assinale a alternativa que corresponde ao(s) anticorpo(s) encontrado(s). 

(A) Anti‐Kell + anti‐Jka. 

(B)  Anti‐e. 

(C)  Anti‐Fya + anti‐Jkb. 

(D) Anti‐S. 

(E)  Anti‐Fy
b + anti‐C. 
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Questão Discursiva  

 

 

Doador de sangue apresenta teste ELISA e de quimioluminescência positivos para anti‐HIV. As repetições em duplicata dos 

dois testes, feitas na mesma amostra, exibem o mesmo padrão de resultados. Um Western Blot é realizado. 

A figura a seguir mostra os resultados desse exame. 

 

 

 

  Descreva o princípio do teste Western Blot para anti‐HIV. 

  Com base no padrão observado no teste mostrado na figura: 

qual é a interpretação do resultado? Justifique a sua resposta. 

pode‐se afirmar que o paciente é soropositivo para o HIV? Justifique. 

indique outros testes de laboratório que podem ser feitos para completar a investigação do caso. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta à questão discursiva deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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